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Para aumentar vínculos so-
ciais, combater a solidão e en-
contrar prazer em atividades 
conjuntas, grupo de mulheres se 

reúne para a prática de corrida 
em Jundiaí. O que começou pa-
ra incentivar uma aluna a cor-
rer a primeira prova de 5 km, ho-

je já aglutinou 130 mulheres que 
praticam atividades físicas, se 
unem por lazer e prazer. 

Cidades 4

Grupo de 130 mulheres se 
une para a prática de corrida 

O AF Club, criado em Jundiaí, tem mais de 130 participantes 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Agressores de mulheres não 
têm figurino, nível de escolari-
dade e status social - qualquer 
uma pode ser vítima. Uma pro-
fessora, de classe alta, teve co-
ragem de expor, com exclusivi-
dade ao JJ, o drama enfrentado 
durante a agressão cometida 

pelo namorado. Ela passou por 
atendimento nas delegacias es-
pecializadas, IML e expõe o 
drama de quem imaginou que 
apanhar, ou mesmo perder a 
própria vida, nunca iria aconte-
cer com ela. 

Cidades 4

Violência contra a 
mulher está em todas 
as classes sociais

Agressores não têm idade, classe social, nível de escolaridade ou perfil definido  

ALERTA 

DIVULGAÇÃO

Entre o final de 2012 e 2024, 
a população brasileira com 60 
anos ou mais cresceu 55%, ultra-
passando 35 milhões de pessoas. 
O mercado de trabalho está en-
velhecendo e diferentes gerações 
passam a dividir o mesmo espa-
ço dentro das empresas. Segun-
do estudos, profissionais com 
mais de 50 anos apresentam índi-

ces de retenção mais altos do que 
trabalhadores mais jovens. Cer-
ca de 85% permanecem na em-
presa após um ano, enquanto en-
tre profissionais mais jovens esse 
número gira em torno de 70%. O 
que na década passada seria épo-
ca de aposentadoria, hoje é opor-
tunidade de desenvolvimento. 

Cidades 4

Profissionais 50+ têm destaque 
no mercado de trabalho  

DIVULGAÇÃO

Jundiaí recebeu o lançamento re-
gional do Dia do Desafio 2026 e reu-
niu especialistas, gestores e o ex-atle-
ta olímpico Diogo Silva para discutir 

políticas públicas, inclusão social e a 
importância do esporte como ferra-
menta de cidadania, saúde e trans-
formação de vidas.  Esportes 8 

Sesc debate esporte 
como direito e cidadania 

Representantes de quase 180 municípios participam do Dia do Desafio no Sesc 

 DIA DO DESAFIO

agathagameiro.fotografia

INFANTIL  BRASILEIRÃO

‘Têm Vespas na Colmeia’ é atração na 
Fábrica das Infâncias e Glória Rocha 

São Paulo recebe 
Bahia em duelo direto

A peça da Cia. dos Patos será encenada nos dias 10 

e 14 de maio com um enredo que passa dentro de 

uma colmeia, onde uma vespa, chamada Vespão, 

decide sequestrar a futura rainha. Cultura & Théo 7

Tricolor enfrenta o Bahia no 

domingo, em Bragança Paulista, em 

confronto direto pelas primeiras 

posições do Brasileirão.  Esportes 8

DIVULGAÇÃO Erico Leonan / São Paulo

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

O ator e operador de caixa, José Antônio de Souza, 66 anos, trabalha em dupla jornada 

DIVULGAÇÃO

Policiais militares da Força Tá-
tica do 49º Batalhão apreenderam 
20 mil porções de drogas em uma 
‘casa bomba’ - imóvel utilizado 
para armazenamento e fraciona-

mento de entorpecentes -, na Vila 
Hortolândia, em Jundiaí, na noite 
desta sexta-feira (1). Um homem 
foi preso em flagrante. 

Polícia 6

Força Tática apreende 
20 mil porções de 
drogas em Jundiaí

29 KG DE DROGAS 
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ARTiGOS

A escassez hídrica é 
um problema planetário. 
O deserto avança por boa 
parte do globo. Há cidades 
como Teerã, a capital do 
Irã, que, além dos conflitos 
bélicos, enfrenta um colap-
so que a faz pensar em eva-
cuação e transferência de 
sua gente para a região da 
orla. A única alternativa 
será a dessalinização.

O Brasil não é diferen-
te. Aquele verdadeiro paraí-
so do século XVI foi sendo 
devastado com inclemente 
eficiência. Desperdiçamos 
o nosso maior patrimônio 
e nos especializamos em fa-
bricar desertos.

Não é muito remota a 
possibilidade de tal degrada-
ção chegar também à maior 
cidade do Brasil, a São Paulo 
de quase treze milhões de ha-
bitantes, cujo único reserva-
tório abastecido com nascen-
tes locais, a Guarapiranga, 
está a perder profundidade 
e ganhar contaminação. Isso 
resulta do despejo de esgoto 
in natura, que vem acompa-
nhado de cocaína, resíduos 
fármacos e microplásticos. 
O que os paulistanos farão, 
quando lhes faltar água pa-
ra beber? Hoje a situação é de 
colapso, muito mais crítica 
do que na crise de 2014-2015.

Jundiaí foi bem servida 
pela natureza, com o rio que 
lhe dá o nome, o Jundiaí-Mi-
rim e o Guapeva. A Serra do 
Japi, enquanto preservada – 

o melhor é que fosse conti-
nuamente ampliada em seu 
entorno – poderá servir de 
verdadeira “caixa d’água”. 
Todavia, é preciso convencer 
toda a população de que a re-
ceita para garantir água e vi-
da é plantar árvores. A árvo-
re é a melhor amiga da vida.

O Professor José Goldem-
berg, o maior físico brasilei-
ro e um dos mais respeitados 
cientistas do planeta, diz que 
somos privilegiados porque 
dispomos da mais eficiente 
tecnologia para reequilibrar 
o clima: o plantio de espécies 
arbóreas. Isso porque a árvo-
re presta um serviço ecossis-
têmico gratuito e imprescin-

dível. Sequestra carbono, o 
veneno causador do aqueci-
mento global e devolve oxi-
gênio puro. Reduz a tempe-
ratura, num estágio terrestre 
em que o calor está matando 
mais do que o frio. Serve de 
abrigo para a fauna silvestre. 
Fomenta a polinização. Ofe-
rece não apenas sombra, mas 
beleza estética e paisagística.

Fosse a humanidade tão 
racional como gosta de pro-
palar, seria a maior defenso-
ra e incentivadora das árvo-
res. Nada obstante, é comum 
o pedido de remoção de ár-
vores dos logradouros públi-
cos. A ignorância encontra 
na presença de árvores ape-
nas os incômodos: quebra da 
calçada, queda de folhas, es-

conderijo de bandido.
Para garantir água para 

uma população que só cres-
ce, toda cidade deveria inves-
tir no maciço plantio de bos-
ques, florestas, lotar as ruas 
com indivíduos arbóreos. Fo-
mentar a coleta de sementes, 
ensinar as crianças, desde ce-
do, a observar o fenômeno 
da germinação, a formar vi-
veiros, a exercer a zeladoria 
cidadã do patrimônio cons-
tituído de árvores adultas e a 
cultivar uma cultura de res-
peito e apreço à vegetação.

Mais ainda, para não ficar 
sem água, Jundiaí precisa ter 
a coragem de despoluir rios, 
córregos, riachos e quais-
quer cursos d’água. Ressusci-
tar aqueles que a cultura au-
tomobilística sacrificou em 
favor dos veículos, hoje os 
maiores causadores do aque-
cimento global, pois abaste-
cidos com diesel e gasolina.

Depois, uma cidadania 
realmente ativa e ecologica-
mente ética deveria cuidar 
melhor de seus resíduos sóli-
dos. Não é admissível a cres-
cente produção daquilo que 
chamávamos “lixo” e que 
hoje, por ter valor econômi-
co, chamamos de “resíduos 
sólidos”. Somos uma popu-
lação que consome demais, 
desperdiça demais e não sa-
be destinar adequadamente 
aquilo que desperdiça.

Tudo isso contribui para 
que Jundiaí trate suas águas 
com o respeito devido. Pois 
sem petróleo, pode-se viver. 
Sem água, não!

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Jundiaí e 
suas águas

Desperdiçamos 
o nosso 
patrimônio e nos 
especializamos em 
fabricar desertos

JOSÉ 

RENATO 
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Muito se falou nas últi-
mas semanas sobre o endi-
vidamento recorde das fa-
mílias brasileiras. Talvez 
um dos grandes entraves 
das eleições e que corrobo-
ra para a queda de popula-
ridade do presidente Lula. 
Acho interessante que so-
mente agora os políticos 
brasileiros acordaram pa-
ra essa política de juros e 
de endividamento públi-
co que só trazem prejuízos 
aos cidadãos. Ou será que 
só estão preocupados com 
o resultado das urnas? 

Além das dívidas, que 
corroem o bolso dos brasi-
leiros comuns, a ascensão 
social no Brasil segue sendo 
um dos maiores desafios es-
truturais do país — e os da-
dos deixam claro que não se 
trata apenas de esforço indi-
vidual, mas de um sistema 
que ainda reproduz desi-
gualdades de origem.

Estudos recentes mos-
tram que o Brasil está en-
tre as nações com me-
nor mobilidade social do 
mundo. Na prática, isso 
significa que a renda e as 
condições de vida dos pais 
continuam sendo um for-
te determinante do futu-
ro dos filhos. Crianças que 
nascem em famílias de 
baixa renda têm chances 
significativamente meno-
res de alcançar melhores 
posições econômicas ao 
longo da vida.

Um dos indicadores 
mais contundentes des-
sa realidade é a probabili-
dade de ascensão ao topo 
da pirâmide social. Entre 
os brasileiros que nascem 
na metade mais pobre da 
população, menos de 2% 
conseguem chegar aos 
10% mais ricos. O dado 
revela um cenário de bai-
xa fluidez social, no qual o 
topo permanece restrito e 
pouco acessível.

Além disso, o tem-
po necessário para subir 
na escala de renda é lon-
go. Estimativas interna-
cionais apontam que um 
brasileiro em situação de 

pobreza pode levar até no-
ve gerações para atingir a 
renda média do país. Em 
comparação, em econo-
mias mais desenvolvidas, 
esse processo costuma le-
var entre duas e cinco ge-
rações, evidenciando o 
atraso estrutural brasilei-
ro nesse aspecto.

Grande parte dessa difi-
culdade está relacionada à 
desigualdade de oportuni-
dades. Fatores como escola-
ridade dos pais, acesso a ser-
viços básicos, localização 
geográfica e contexto fami-
liar ainda exercem enorme 
influência sobre as trajetó-
rias individuais. Em outras 
palavras, o ponto de partida 
importa — e muito.

Embora o acesso à edu-
cação tenha avançado nas 
últimas décadas, isso não 
foi suficiente para rom-
per o ciclo de desigualda-
de. A qualidade do ensino, 
as diferenças regionais e o 
acesso desigual a redes de 
relacionamento e opor-
tunidades profissionais 
continuam limitando o 
impacto transformador 
da educação.

Outros fatores também 
aprofundam essa barreira. 
Questões raciais, de gêne-
ro e territoriais seguem 
marcando diferenças im-
portantes nas chances de 
mobilidade. Populações 
negras, moradores de re-
giões mais pobres e mu-
lheres, em média, enfren-
tam obstáculos adicionais 
para melhorar sua condi-
ção socioeconômica.

Diante desse cenário, 
o debate sobre ascensão 
social no Brasil precisa 
ir além do mérito indivi-
dual e avançar sobre po-
líticas públicas e iniciati-
vas que ampliem, de fato, 
a igualdade de oportuni-
dades. Sem isso, o país 
corre o risco de perpe-
tuar um modelo em que 
o destino econômico de 
uma pessoa continua 
sendo definido, em gran-
de medida, pelo lugar on-
de ela nasce. E não me 
venham falar de merito-
cracia. Isso só existe para 
filhos de ricos. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ  

O grande dilema 
nas eleições  

Brasileiro pobre 
pode levar até 
nove gerações 
para atingir a 
renda média

ARIADNE 

GATTOLINI

Ao concluir a participa-
ção na última Assembleia 
Geral dos Bispos do Brasil, 
realizada no Santuário Na-
cional de Aparecida, levo 
comigo a profunda expe-
riência de comunhão vivi-
da entre irmãos no episco-
pado, pastores chamados 
a cuidar do Povo de Deus 
em diferentes realidades 
do nosso país.

Trata-se de um tempo 
particularmente oportu-
no para a Igreja no Brasil, 
marcado pela escuta, pelo 

discernimento e por uma 
convivência que fortale-
ce a unidade na missão. 
Estar reunido com tantos 
bispos, partilhar alegrias, 
preocupações e esperan-
ças, permite renovar a 
consciência de que a Igreja 
caminha como um só cor-
po, sustentada pela graça 
de Deus e orientada pelo 
compromisso de anunciar 
o Evangelho com fidelida-
de e coragem.

Nesse contexto, dois do-
cumentos assumem espe-
cial relevância, pois expres-
sam de forma clara o fruto 
desse encontro e oferecem 
luzes concretas para o mo-
mento que vivemos.

A Mensagem dos Bispos 
ao Povo de Deus apresenta 
uma reafirmação da identi-

dade da Igreja como comu-
nidade sinodal, chamada a 
escutar, acolher e servir. A 
centralidade do Batismo é 
destacada como fundamen-
to da vocação de todos os 
fiéis, recordando que cada 
cristão participa da missão 
evangelizadora.

O texto insiste na im-
portância da unidade, cul-
tivada no diálogo e na va-
lorização dos diferentes 
carismas, reconhecen-
do também a dedicação 
de leigos, consagrados e 
ministros ordenados que 
permanecem firmes no tes-
temunho do Evangelho. A 
presença dos jovens, a pro-
moção da cultura vocacio-
nal e a referência constan-
te à Eucaristia como fonte 
de comunhão revelam uma 

Igreja que se projeta com es-
perança para o futuro.

Já a Mensagem ao Povo 
Brasileiro amplia o olhar e 
oferece uma leitura atenta 
da realidade social, política 

e econômica do país. Os bis-
pos apresentam uma análi-
se que percorre diversas di-
mensões da vida nacional, 
abordando questões como a 

violência, a atuação do cri-
me organizado, a fragilida-
de das instituições e as de-
sigualdades que atingem 
sobretudo os mais pobres. 
Há uma atenção especial à 
situação das mulheres, fre-
quentemente expostas a 
múltiplas formas de violên-
cia, e aos povos indígenas e 
comunidades tradicionais, 
cujos direitos exigem reco-
nhecimento e proteção. O 
documento também trata 
da importância da vida de-
mocrática, da responsabili-
dade no processo eleitoral e 
da necessidade de preservar 
a verdade no debate públi-
co, especialmente diante da 
disseminação de desinfor-
mação e do uso inadequado 
das novas tecnologias.

Esses dois textos dialo-

gam profundamente com 
a realidade atual do Brasil, 
pois articulam a dimen-
são espiritual e eclesial 
com os desafios concretos 
da sociedade.

A Igreja reafirma sua 
identidade missionária e 
sua vocação à comunhão, 
assumindo com clareza seu 
compromisso com a promo-
ção da dignidade humana, 
da justiça e da paz. Ao retor-
nar desta Assembleia, tra-
go comigo a certeza de que 
a Igreja no Brasil vive um 
tempo de responsabilidade 
e esperança, chamado a ca-
minhar unido, fortalecen-
do a missão e renovando 
sua presença junto ao povo.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é bispo diocesano de Jundiaí 

A Igreja no Brasil diante do seu tempo

Há uma atenção 
especial às 
mulheres, 
frequentemente 
expostas a 
múltiplas formas 
de violência
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No Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a elaboração 
de medidas para lidar com 
o avanço da inteligência ar-
tificial tem sido um desafio 
constante no combate à de-
sinformação nas eleições. 
Neste ano, o Tribunal apro-
vou alterações na resolução 
que trata da propaganda elei-
toral para regulamentar, en-
tre outros pontos, o uso de in-
teligência artificial (IA) por 
partidos, candidatos e pro-
vedores de internet. A cha-
mada deepfake é uma técni-
ca de inteligência artificial 
(IA) que permite criar ima-
gens, áudios e vídeos falsos, 
porém extremamente realis-
tas, substituindo o rosto ou a 
voz de uma pessoa por outra. 

Apesar das novas regras, 
especialistas avaliam que 
ainda não há um cenário to-
talmente seguro diante das 
múltiplas possibilidades da 
tecnologia. Para o presiden-
te da Comissão de Privacida-
de, Proteção de Dados e In-
teligência Artificial da OAB 
Jundiaí, Marcelo Augusto 
Fattori, o momento exige 
responsabilidade por parte 
de todos os agentes envol-
vidos no processo eleitoral. 
Na sua avaliação, o enfren-
tamento do problema passa 
diretamente pela conscienti-
zação da população. “O cida-
dão não é um agente passivo 
na recepção da notícia. Ao 

compartilhar conteúdos fal-
sos, também contribui para 
a disseminação de desinfor-
mação”, ressalta.

Fattori destaca a impor-
tância de desenvolver o hábi-
to de checagem. “O caminho 
é, toda vez que receber uma 
informação, buscar verifica-
dores de autenticidade, che-
car se há outras notícias sobre 
o tema e analisar a origem da-
quele conteúdo”, orienta.

LEGISLAÇÃO JÁ 
PREVÊ PUNIÇÕES

No campo jurídico, o es-
pecialista lembra que já exis-
tem mecanismos de res-

ponsabilização. “Quem cria 
conteúdo falso pode come-
ter crime, e a Justiça Eleito-
ral proíbe a disseminação 
de deepfakes, o que pode ge-
rar sanções para candida-
tos ou apoiadores”, explica. 
Além disso, outras normas 
podem ser aplicadas, como a 
Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD)  em casos de uso 
indevido de dados, e meca-
nismos como o Código Ci-
vil. Uma preocupação adi-
cional apontada por Fattori 
é a manipulação de pesqui-
sas eleitorais com dados dis-
torcidos. “Esse é um aspecto 
sensível, porque a pesquisa 

influencia diretamente a for-
mação de opinião”, afirma.

No caso de Hajj Mango-
lin, profissional especiali-
zado em comunicação pa-
ra campanhas políticas e no 
uso de inteligência artificial, 
sobretudo para coleta de aná-
lise e análise de preditores de 
dados, há um consenso sobre 
o tema: “O problema não es-
tá na tecnologia em si, mas 
na forma como ela é utiliza-
da. Na falta de escrúpulos e o 
vale-tudo das eleições”. O ris-
co está em quem utiliza essas 
ferramentas para espalhar 
notícias falsas, aponta.

Mangolin destaca que a 

tendência é de ampliação do 
uso tecnológico em todos os 
setores, inclusive na políti-
ca. “Todos vão utilizar o que 
há de mais moderno. O per-
fil das campanhas hoje é se 
interessar por novas tecno-
logias, inclusive com uso de 
áudio e outros recursos para 
se comunicar melhor com o 
eleitor”, explica.

Porém, alerta, assim co-
mo a OAB Jundiaí, que a po-
pularização de ferramentas 
que permitam identificar o 
que é verdadeiro ou falso, in-
clusive com aplicativos que 
o cidadão possa utilizar no 
dia a dia, é importante. Afir-

ma que pode ser preocupan-
te a velocidade de resposta no 
período eleitoral, e a demora 
para identificação e penaliza-
ção dos envolvidos. Seria fun-
damental “garantir agilidade 
na retirada de conteúdos irre-
gulares do ar”, afirma. Segun-
do ele, esse processo depen-
de da atuação conjunta entre 
Justiça e plataformas digitais.

Sobre a manipulação in-
devida da IA, Fattori, apon-
ta uma preocupação sobre 
o uso inadequado de pesqui-
sas eleitorais, com dados dis-
torcidos, que podem induzir 
o eleitor. “Esse é um aspecto 
sensível, porque a pesquisa 
influencia diretamente a for-
mação de opinião”, afirma.

AS NOVAS REGRAS
A propaganda eleitoral 

é permitida a partir de 16 de 
agosto. A partir dessa data, 
conteúdos produzidos ou al-
terados por IA,  como textos, 
áudios, vídeos e imagens, de-
verão informar de forma cla-
ra que são sintéticos. A norma 
também proíbe a divulgação 
e o impulsionamento desse 
tipo de conteúdo nas 72 ho-
ras antes e nas 24 horas após 
a votação.Em caso de descum-
primento, o conteúdo pode 
ser removido imediatamen-
te e os responsáveis estão su-
jeitos a multa de R$ 5 mil a 
R$ 30 mil, além de sanções 
mais graves,  como cassação 
de candidatura ou mandato,  
em situações que configu-
rem abuso de poder.

Cidadão não é passivo ao se 
deparar com deepfakes eleitorais

PRÉ-ELEIÇÕES  O impacto do uso da inteligência artificial é tema de debate entre atores institucionais do processo eleitoral 

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

Luiz Roberto/tSE

TSE aprovou 14 resoluções eleitorais, incluindo o regramento para propaganda com IA

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) supe-
ra o oposicionista Fernando 
Haddad (PT) em todos os ce-
nários de primeiro e segundo 
turnos testados para a eleição 
ao Governo de São Paulo por 
nova pesquisa Genial/Quaest 
divulgada na última semana. 

O atual titular do Palá-
cio dos Bandeirantes mar-
ca 38% no primeiro turno, 
contra 26% do ex-ministro 
da Fazenda de Lula (PT). Na 
sequência, aparecem o de-
putado federal Kim Katagui-
ri (Missão) e o ex-prefeito de 
Santo André Paulo Serra (PS-
DB), ambos com 5%.

Indecisos somam 13%, e 
brancos, nulos e declarações 
de não voto marcam 13%.

O quadro é semelhan-
te em cenário alternativo 
que não considera a parti-
cipação de Paulo Serra. Ne-
le, Tarcísio registra 40% das 

intenções, Haddad, 28%, e 
Kim, 5%. Indecisos man-
têm os 13%, e brancos, nu-
los e não votos são 14%.

Nessa configuração, o go-
vernador teria mais votos que 
os adversários somados, o que 
encerraria a disputa no pri-
meiro turno. Com Paulo Ser-
ra na disputa, os rivais de Tar-
císio somam 36%, empatados 
com ele na margem de erro.

Em eventual segundo 
turno entre os dois princi-
pais concorrentes ao Gover-
no paulista, Tarcísio bate Ha-
ddad por 49% a 32%.

A pesquisa contemplou 
1.650 entrevistas domicilia-
res e presenciais com eleito-
res de São Paulo de 23 a 27 
de abril. O nível de confian-
ça das estimativas é de 95%, 
e a margem de erro máxi-
ma para o total da amos-
tra é de dois pontos percen-
tuais. O levantamento está 

registrado sob o código SP-
03583/2026.

Haddad e Tarcísio se en-
frentaram na última eleição 
para governador de São Pau-
lo, em 2022, quando o ex-mi-
nistro de Jair Bolsonaro (PL) 
superou o petista.

Entre todos os nomes tes-
tados, o do ex-ministro da Fa-
zenda de Lula é o mais rejei-
tado. Dizem que conhecem 
e não votariam nele 58%. O 
atual governador é rejeita-
do por 38%, Paulo Serra, por 
31%, e Kim, por 19%.

A pesquisa indica pio-
ra na avaliação do governo 
Tarcísio no estado. A gestão 
é vista como ótima ou boa 
por 39%, contra 45% do le-
vantamento anterior, de 
agosto de 2025. Classificam 
o governo como ruim ou 
péssimo 19% ante 15%, e 
o veem como regular 35% 
contra 29% de antes.  (FP)

A cidade de Louveira 
foi escolhida para dar iní-
cio a um importante ci-
clo de diálogos voltados ao 
fortalecimento da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ). O encontro reuniu 
lideranças e moradores pa-
ra um momento de escu-
ta ativa sobre as propostas 
dos pré-candidatos Luiz 
Fernando Machado e Ri-
ta Passos, evidenciando a 
urgência de a região reto-
mar seu espaço de decisão 
nas esferas estadual e fede-
ral. A iniciativa, organiza-
da por Talles Souza, chefe 
de gabinete da Câmara de 
Jundiaí e morador de Lou-
veira, reforçou o compro-
misso com uma constru-
ção coletiva que respeita e 

integra as necessidades de 
cada município.

O encontro em Louveira 
permitiu dar visibilidade a 
demandas locais que impac-
tam todo o desenvolvimen-
to regional, como a neces-
sária construção do viaduto 
para a transposição da Via 
Anhanguera — obra funda-
mental para o fluxo logís-
tico e a segurança de quem 
transita pela cidade. Além 
disso, a pauta avançou so-
bre investimentos essen-
ciais em Saúde, Educação 
e infraestrutura, temas que 
unem as cidades vizinhas 
em um objetivo comum de 
crescimento sustentável.

Com a experiência de 
quem já atuou como pre-
feito, deputado e gestor pú-

blico, Luiz Fernando desta-
cou que estar próximo das 
pessoas é o que deve orien-
tar a política, garantin-
do que a região volte a ter 
uma voz efetiva em Brasí-
lia e na Assembleia Legis-
lativa. Rita Passos, com seu 
histórico de atuação no Es-
tado e na assistência so-
cial nacional, reiterou que 
a união regional é a chave 
para converter demandas 
em resultados concretos. O 
evento consolidou um mo-
vimento de aproximação 
que busca encerrar um ci-
clo de dez anos sem repre-
sentantes locais eleitos, fo-
cando em uma agenda que 
coloque a qualidade de vi-
da da população da RMJ co-
mo prioridade absoluta.

Tarcísio piora avaliação, 
mas venceria eleição

Luiz Fernando e Rita Passos 
fazem reunião em Louveira

PESQUISA GENIAL/QUAEST AGENDA REGIONAL 
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Tarcísio ganharia a reeleição em SP, aponta pesquisa 

Luiz Fernando e Rita Passos foram recebidos por moradores de Louveira



Cidades

JORNaL de JUNdiaÍ ReGiONaL

Cidades@JJ.COM.BR

4 – domingo, 3 de Maio de 2026

A violência contra mu-
lheres não tem preferência 
por classe social, escolari-
dade ou endereço. A profes-
sora Karina Maciel Tomazi-
ni, de 45 anos, viveu o ciclo 
da violência de forma mui-
to rápida. No começo, o ho-
mem era educado e carinho-
so. “Em nenhum momento, 
durante todo o tempo em 
que estivemos juntos, des-
de agosto, houve qualquer 
sinal de agressividade. Pe-
lo contrário, ele era muito 
parceiro no dia a dia, par-
ticipativo em casa e, fora o 
horário de trabalho, estava 
sempre ao meu lado.”

Ela já conhecia fami-
liares dele e, por isso, sen-
tia confiança até que a vio-
lência ocorreu. “O episódio 
aconteceu na madruga-
da de segunda-feira, após a 
Páscoa. Eu acordei durante 
a noite com insônia. Como 
sempre tivemos a senha do 
celular um do outro e o meu 
estava com a tela quebrada 
há dois dias, peguei o celu-
lar dele, que estava ao lado 
da cama, apenas para fazer 
uma consulta no Google.”

Ao desbloquear o apa-
relho, o WhatsApp estava 
aberto em conversas.  “Ao 
ler as mensagens, descobri 
que se tratavam de conver-
sas com amantes. Havia rela-
tos de encontros frequentes 
durante o horário comercial, 

e o que mais me marcou foi 
perceber que essas mulheres 
sabiam da minha existência 
— e, ainda assim, ele me di-
famava, dizendo que per-
manecia comigo apenas por 
causa da filha”, relata.

Ao perceber a infide-
lidade, ela resolveu ques-
tionar o então namorado, 
mas a reação dele foi nega-
tiva. “Ele se levantou ime-
diatamente, muito altera-
do, com um olhar de fúria, 
e começou a tirar roupas 
do armário, sem dizer na-
da. Eu tentei intervir, segu-
rando os cabides e pedindo 
que ele fosse embora e que 
eu enviaria os pertences de-
pois. Nesse momento, ele 
passou a jogar cabides em 
mim, alguns chegaram a 
atingir até meus cachorros. 
Eu pedi que parasse e insis-
ti para que saísse do apar-
tamento — que sempre foi 
meu, mesmo antes do rela-
cionamento. Foi então que 
a agressão física começou”, 
relembra ela.

Karina descreve o mo-
mento: “Ele me empurrou, 
aplicou um golpe (chave de 
braço) que me fez perder o 
ar, me jogou na cama e me 
imobilizou, pressionan-
do meu pescoço com uma 
das mãos enquanto segura-
va meu corpo com a outra. 
Em seguida, ele se trancou 
no banheiro por alguns mi-
nutos. Quando saiu, estava 
com um cabo enrolado no 
pescoço, simulando um en-

forcamento. Tentei impedir, 
pedindo que parasse, mas 
sem sucesso. Ao sair do ba-
nheiro, ele me atingiu com 
o cabo com força no rosto 
e voltou ao quarto como se 
nada tivesse acontecido”.

Karina usou um iPad pa-
ra pedir ajuda ao pai, mas 
teve o aparelho tomado pe-
lo homem, que começou a 
acusá-la, dizendo que “en-
contraria algo” contra ela. 
Neste momento, ela sofreu 
uma agressão mais grave. 
Ao acordar, ainda atordoada 
e com tontura, a vítima pe-
diu para ir ao hospital, mas 
o agressor se recusou, dizen-
do que a culpa pela agressão 
era dela por ter mexido no 
celular dele, mostrando um 

comportamento relativa-
mente comum em casos de 
agressão, quando o agressor 
tenta culpar a vítima. Ain-
da assim, Karina conseguiu 
contato com o pai e pediu 
ajuda, mas, neste momen-
to, o ex-companheiro se dis-
pôs a levá-la ao hospital. Ela 
recusou e o homem saiu do 
apartamento com uma ma-
la, mas minutos depois vol-
tou, chorando, pedindo per-
dão e, surpreendentemente, 
também pedindo que Kari-
na cuidasse da filha dele. A 
vítima pediu que ele fosse 
embora e conseguiu encon-
trar o genitor para buscar 
atendimento médico.

“A primeira grande difi-
culdade foi, ainda na emer-

gência, conseguir dizer pe-
la primeira vez que eu havia 
sido agredida. É um mo-
mento de extrema vulnera-
bilidade e exposição. Inicial-
mente, eu disse que tinha 
caído, mas, pelas marcas no 
meu corpo, a enfermeira 
percebeu rapidamente que 
se tratava de agressão.”

Cerca de 12 horas depois 
do ocorrido, foi o momen-
to do registro da denúncia 
na delegacia. “Passei aproxi-
madamente três horas entre 
a delegacia e o IML, reviven-
do a situação enquanto pre-
cisava relatar os fatos. Em 
alguns momentos, cheguei 
a me culpar e a duvidar de 
mim mesma como mulher 
por ter passado por aquilo. 
É muito diferente quando 
você lê notícias sobre vio-
lência — parece algo distan-
te da nossa realidade.”

Karina relata que foi 
muito bem atendida em to-
dos os espaços por onde pre-
cisou passar, como o hospi-
tal e a delegacia. O suporte 
foi fundamental para que 
ela conseguisse prosseguir 
com a denúncia. Além dis-
so, teve uma rede de apoio. 
Estar rodeada de incentivo, 
para Karina, foi importante 
para conseguir a quebra do 
ciclo de violência. “Até hoje, 
sigo cercada de apoio — de 
pessoas próximas e até de 
outras que se aproximaram 
ao saber da situação, movi-
das pela indignação e pela 
solidariedade.”

“Uma das coisas mais 
marcantes para mim foi 
perceber o quanto as mu-
lheres se unem diante dessa 
causa. Existe uma força co-
letiva muito grande, onde a 
dor de uma passa a ser sen-
tida pela outra. Esse apoio 
tem sido essencial para que 
eu consiga recomeçar e, 
principalmente, para que 
essa experiência não me de-
fina”, conta.

Hoje, se recuperando 
dos momentos de angústia, 
Karina percebe que a vio-
lência doméstica pode es-
tar em qualquer residência. 
“O que mais me impacta 
é perceber que isso partiu 
de alguém com uma vida 
aparentemente estrutura-
da — um homem com pri-
vilégios, família presente, 
bom nível de instrução, cír-
culo social saudável e que 
convive com pessoas inspi-
radoras no dia a dia. Ainda 
assim, foi capaz de manter 
traições recorrentes e rea-
gir com uma agressão bru-
tal ao ser confrontado. Isso 
reforça, para mim, que ca-
ráter não está ligado à clas-
se social, à formação ou ao 
contexto familiar.”

“Inclusive, é importante 
dizer que a família dele não 
compactua com o que acon-
teceu e, em alguns momen-
tos, também me ofereceu 
suporte. Isso evidencia ain-
da mais que escolhas indivi-
duais não podem ser justifi-
cadas pelo meio”, conclui.

Violência contra a mulher 
está em todas as classes sociais

ALERTA agressores de mulheres não têm figurino, nível de escolaridade e status social - qualquer uma pode ser vítima e é importante denunciar

diVULGaÇÃO

Caso da professora serve de alerta para todas as mulheres 

NATHÁLIA SOUZA
nsousa@jj.com.br

 A coronel Glauce An-
selmo Cavalli, a primei-
ra mulher a assumir o co-
mando da Policia Militar 
em São Paulo, enalteceu 
o combate à violência do-
méstica em seu discurso de 
posse na Academia de Polí-
cia Militar do Barro Branco, 
na zona norte da capital.

“O enfrentamento à vio-
lência doméstica e familiar 
será prioridade operacional 
no nosso comando”, disse a 
nova comandante ao lado do 
governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

A coronel anunciou pa-
trulhas exclusivas para o aten-
dimento de chamadas de vio-
lência doméstica, as patrulhas 
lilás, que devem começar a 
operar a partir de maio.

Foram anunciadas mais 
medidas nesse sentido, co-
mo a consolidação de cabi-

nes destinadas ao atendi-
mento de vítimas mulheres 
nos centros de operações da 

PM e ampliação do atendi-
mento via videochamadas.

Presente na cerimônia, 
a primeira-dama Cristiane 
Freitas foi citada no discurso 
da nova comandante como 
aliada. “Obrigada pela moti-
vação, pela presença e pelo 
exemplo”, disse no início do 
discurso logo após fazer refe-
rência a Tarcísio.

“Ser a primeira mulher a 
liderar a Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo em quase 
200 anos não é uma vitória 
pessoal, senhores, mas uma 
conquista de todas as poli-
ciais militares que percorre-
ram um caminho pavimen-
tado, especialmente pelas 
pioneiras, conhecida como 
as 13 mais corajosas de 1955, 
dentre elas a lendária coman-
dante Hilda Macedo, que for-
maram o Corpo de Policia-
mento Especial Feminino.”

Tarcísio disse que a esco-
lha da coronel para o coman-

do foi pautada como um si-
nal de priorizar o combate à 
violência contra a mulher. 

O governador anunciou 
medidas para combater es-
se tipo de crime, como a cria-
ção de grupos de reflexão, 
“uma forma de combater o 
machismo, de combater a 
violência de gênero, comba-
ter o preconceito, segundo 
ele. “É, de certa forma, falar 
com aqueles que já agredi-
ram, com aqueles que estão 
com problemas em casa, pra 
que a gente possa evitar des-
fechos negativos, desfechos 
ruins”, continuou. 

Ao citar o uso de tornoze-
leiras eletrônicas por acusa-
dos de violência doméstica, 
Tarcísio disse que o equipa-
mento já prendeu ao menos 
cem indivíduos em tentati-
vas de desrespeitar medidas 
protetivas, que garantem pe-
rímetro de distância entre ví-
tima e agressor. 

‘Enfrentamento à violência doméstica será 
prioridade’, diz nova comandante da PM

SÃO PAULO 

diVULGaÇÃO

Primeira comandante mulher da PM, Glauce Cavalli, promete combater violência de gênero

Em todo o país, menos de 
duas em cada dez unidades 
de ensino infantil públicas 
têm todos os itens considera-
dos básicos para o funciona-
mento adequado. Os dados 
são do Censo Escolar 2025 e 
estão disponíveis no portal 
de dados educacionais QEdu.

Ao todo, são considerados 
11 itens de infraestrutura bá-
sica: prédio escolar, energia 
de rede pública, água da re-
de pública, banheiro, rede de 
esgoto, cozinha, alimentação 
para os alunos, coleta de lixo, 
acessibilidade, internet, bi-
blioteca e/ou sala de leitura.

De acordo com os dados, 
apenas 17% das creches e 
pré-escolas públicas detêm 
todos esses componentes, 
que são baseados em lei san-
cionada em março deste ano.

Um dos maiores entraves 
é dispor de bibliotecas ou sa-
las de leitura. Do total das ins-
tituições, 64% ainda não con-
tam com esses espaços. Além 
disso, 33% não usam água da 
rede pública e 4% não con-
tam com rede de esgoto.

Na outra ponta, a alimen-

tação é item atendido em to-
das as escolas de educação in-
fantil no Brasil.

Além dos itens básicos, 
são analisados elementos de 
infraestrutura específicos: 
banheiro infantil, jogos e 
brinquedos pedagógicos, ma-
teriais artísticos, parque in-
fantil e área verde.

Considerados esses itens, 
apenas 12% das unidades pú-
blicas de educação infantil 
do país conseguem assegurar 
todos eles. Menos da metade 
das escolas conta com parque 
infantil (45%) ou com área 
verde (36%).

Jogos e brinquedos peda-
gógicos – quesitos importan-
tes para as atividades educa-
cionais nessa etapa de ensino 
– estão presentes em 83% das 
unidades.

Procurado, o Ministé-
rio da Educação (MEC) in-
formou, em nota, que vem 
“intensificando as ações pa-
ra apoiar os municípios, res-
ponsáveis diretos pela educa-
ção infantil, na ampliação do 
acesso com qualidade a essa 
etapa do ensino”.

Censo: 17% de creches 
e pré-escolas têm itens 
básicos para funcionar

EDUCAÇÃO

diVULGaÇÃO

83% das creches brasileiras não têm o mínimo para funcionar   

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Servente
- Meio Oficial de Cozinha

- Assistente de Assistência Técnica 
(atuar no setor administrativo  

da assistência técnica)
Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073
Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!
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Há alguns anos não era 
tão comum encontrar pro-
fissionais com mais de 50 
anos, hoje em dia esta rea-
lidade mudou, a economia 
prateada chegou a muitos 
setores do mercado de traba-
lho. Entre o final de 2012 e 
2024, a população brasileira 
com 60 anos ou mais cresceu 
55%, ultrapassando 35 mi-
lhões de pessoas. O mercado 
de trabalho está envelhecen-
do e diferentes gerações pas-
sam a dividir o mesmo espa-
ço dentro das empresas. Em 
Jundiaí, o número de idosos 
ultrapassa 18%.

Segundo estudos, profis-
sionais com mais de 50 anos 
apresentam índices de reten-
ção mais altos do que traba-
lhadores mais jovens. Cerca de 
85% permanecem na empre-
sa após um ano, enquanto en-
tre profissionais mais jovens 
esse número gira em torno de 
70%. Segundo o IBGE, pessoas 
com 60 anos ou mais já ultra-
passam a marca de 32 milhões, 
representando cerca de 15,8% 
do total de habitantes.

Mesmo que esta seja uma 
nova realidade em nosso co-
tidiano o etarismo, discrimi-
nação por conta da idade, 
ainda existe. “Com a expe-
riência da vida vamos levan-
do as piadinhas, mas sempre 

ouço coisas do tipo, você é 
lento, não vai aguentar dois 
dias, conta Lourival Hernan-
des Farias de 67 anos, apo-
sentado e trabalha há dois 
meses como frentista de um 
posto de gasolina.

Segundo o Estatuto da 
Pessoa Idosa, o etarismo é 
crime. Discriminar ou difi-
cultar o acesso a direitos ca-
be a pena de seis meses a 
um ano de reclusão e mul-
ta. Mas, saber lidar com es-
tas situações desagradáveis, 
estão dentro das qualidades 
desta geração, confiança e 
resiliência estão chamando 
a atenção dos empregadores.

Plascidina Martins de Li-

ma, de 59 anos, está desem-
pregada há oito meses e está 
à procura de uma oportuni-
dade. Ela conta que tentou se 
candidatar para uma promo-
ção na última empresa em 
que trabalhou, mas, soube 
que uma pessoa mais jovem 
e sem experiência havia sido 
contratada. “O preconceito 
existe. Precisamos nos atua-
lizar e ampliar os conheci-
mentos sim, mas, se houver 
um candidato mais jovem 
ele será o escolhido.”

 “A experiência em lidar 
com as situações do dia a dia, 
as dificuldades, uma dor de 
cabeça não precisa ser moti-
vo de falta ao trabalho, por-

que deixa a empresa em si-
tuação complicada. Os jovens 
têm uma ansiedade e pressa 
em ganhar dinheiro, o que é 
bom, mas não conseguem ter 
paciência para aprender, se 
dedicar e querem pular eta-
pas. Nós temos percebido es-
ta dificuldade em diversas 
empresas e por isso estamos 
procurando um profissio-
nal acima dos 50. Temos 
certeza de que uma pessoa 
com mais experiência de vi-
da, poderá contribuir ain-
da mais com a empresa”, 
afirma Elaine Cristina Ma-
ranha Rodrigues, 51 anos, 
proprietária de uma loja ci-
rúrgica em Jundiaí.

A bagagem se traduz, 
com certeza, em maior capa-
cidade de lidar com a pres-
são e tomar decisões com-
plexas, evitando gerar crises 
e desentendimentos dentro 
da equipe. Eles são mais con-
ciliadores e têm grande inte-
resse em equilibrar a vida.

Além de estar com a bo-
la toda entre os empregado-
res, esse pessoal não pára. O 
trabalho os deixa com mais 
saúde, vitalidade e disposi-
ção para topar mais de uma 
jornada, como é o caso do 
ator e operador de caixa, Jo-
sé Antônio de Souza de 66 
anos. “Sou bacharel em co-
municação, ator profissio-
nal e trabalho como CLT des-
de 2022, oito horas por dia, e 
nas horas vagas atuo com 
produções artísticas e even-
tos na região”.

Ele conta que hoje es-
tá bem financeiramente 
e que a mudança da aber-
tura de vagas para pessoas 
mais idosas aconteceu após 
a pandemia. “Antes era difí-
cil ver pessoas da minha ida-
de trabalhando, hoje somos 
a maioria em muitas áreas 
de trabalho. Temos saúde e 
podemos contribuir mui-
to ainda para o mercado de 
trabalho, até porque apenas 
a aposentadoria não é su-
ficiente para garantir uma 
boa qualidade de vida, é pre-
ciso trabalhar”.

COMO É NAS EMPRESAS
Viviane Quiesse é exe-

cutiva de RH numa grande 
construtora e tem muitos 
colaboradores seniores em 
sua equipe de até 73 anos. 
“Eu tenho experiências mui-
to positivas com eles, que 
têm muita sabedoria, caute-
la, experiência de vida e tra-
zem para os líderes equilí-
brio e, quando unimos os 
profissionais seniores à velo-
cidade da juventude, ganha-
mos excelentes resultados, 
todos ganham. A liderança 
humanizada extrai o melhor 
de cada um deles, as empre-
sas têm melhores resulta-
dos, aproveitando o melhor 
de cada geração”.

Já o consultor de RH, 
Geraldo Falcade, afirma 
que 20% das vagas que fo-
ram fechadas são para pro-
fissionais com mais de 50 
anos. “Os setores mais pro-
curados são: saúde, comer-
cial, administrativo, recep-
ção, porque são pessoas 
mais estáveis e com contro-
le emocional desenvolvido. 
Temos tido sucesso na con-
tratação de profissionais se-
niores”, Falcade afirma que 
é uma tendência que veio 
para ficar, porém não deve 
passar de 30%, por conta da 
flexibilidade na área da tec-
nologia, “ainda existe essa 
barreira para ser ultrapas-
sada”, explica.

Profissionais seniores ganham 
força no mercado de trabalho

FORÇA DE VONTADE Eles estão em muitos setores e chamam a atenção pelo equilíbrio, vitalidade e comprometimento com o trabalho

FLÁVIA ALVES
grupo.editores@jj.com.br

ARQUIVO PEssOAL ARQUIVO PEssOAL 

Para o consultor de RH, Geraldo Falcade,

esses profissionais são pessoas estáveis 

O frentista, de 67 anos, conta que é possível 

relevar piadinhas e focar no trabalho

Com mais de quatro déca-
das de tradição, a Panificado-
ra Keli agora expande a atuação 
em Jundiaí com um conceito 
sofisticado, no Jardim Ermida, 
região do Eloy Chaves. A no-
va unidade oferece os produ-
tos da Keli, com a qualidade de 
sempre, em um espaço projeta-
do com conceito surpreenden-
te. Para marcar a inauguração 
da filial, a família Pereira rece-
beu convidados na noite do úl-
timo sábado de abril (25), com 
o patriarca Juarez, a matriarca 
Admeris e os filhos Adriano, Lu-
ciana e Elisabete.

Administrando o negócio 
junto com as irmãs Luciana e 
Elisabete, Adriano Santos Pe-

reira conta detalhes sobre a no-
va unidade. "O conceito é de 

padaria boutique, mais sofis-
ticada. Nossa produção é no 

Centro, a nova unidade é um 
ponto de venda, mas lá tem 
pão assando, tem torta assan-
do, tem o cheirinho dos produ-
tos frescos. Ao mesmo tem-
po, a padaria funciona em uma 
ilha, a produção é no meio do 
espaço e as pessoas conse-
guem acompanhar. Temos tam-
bém um espaço reservado, que 
é um bosque, e é muito legal, 
pode receber eventos e as pes-
soas conseguem muito contato 
com a natureza."

A panificadora, fundada na 
década de 1980 pelos sócios 
Juarez Santos Pereira e Fer-
nando Torres, faz parte de Jun-
diaí, se tornou nome tradicio-
nal e sinônimo de qualidade. 

Aos amantes da boa panifica-
ção, agora a extensão permi-
te o consumo mesmo fora do 
Centro da cidade. "Depois de 
44 anos, resolvemos fazer ou-
tra unidade e não sei o dia de 
amanhã, mas, para nós, ainda 
é novidade ter um novo ponto. 
E está sendo satisfatório, mes-
mo com poucos dias de inau-
guração, a expectativa é me-
lhorar. Essa unidade funciona 
das 6h às 21h, no Jardim Ermi-
da, mas muita gente ainda não 
sabe da novidade."

A Panificadora Keli do Centro 
opera a todo vapor, na rua Cam-
pos Sales, 516. A nova unidade 
atende na rua Elias José Caval-
canti, 1.698, no Jardim Ermida.

NOVA UNIDADE NO JARDIM ERMIDA

Panificadora Keli une tradição e modernidade 
com a qualidade de sempre

Adilson e senhora com o anfitrião

Fernando Espíndola Elizabete e o Dr. André Benassi
Os arquitetos responsáveis pelo 

projeto, Laís e Rafael Levada
Vereador Kachan Junior e 

Adriano Pereira Um prédio supermoderno

Os fundadores da Keli, Admeris e Juarez Pereira 
com os filhos Adriano, Elizabete e Luciana

Antonio Albino, o anfitrião, Cristina e 
Edison Maltoni, Andréa e Orlando Fabrício

O vereador Faouaz Taha com a esposa 
Safira e os filhos Mohamed e Yunes Família Pereira e funcionários reunidos
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Policiais militares da 
Força Tática do 49º Ba-
talhão apreenderam 20 
mil porções de drogas em 
uma ‘casa bomba’ - imó-
vel utilizado para armaze-
namento e fracionamento 
de entorpecentes -, na Vila 
Hortolândia, em Jundiaí, 
na noite desta sexta-feira 
(1). Um homem foi preso 
em flagrante.

De acordo com a PM, a 
equipe realizava patrulha-
mento quando suspeitou 
da atitude de um motoci-
clista e decidiu abordá-lo. 
Durante a averiguação, os 
policiais identificaram in-
dícios de envolvimento 
com o tráfico e passaram a 
questioná-lo.

Inicialmente, o suspei-
to negou qualquer irregu-
laridade, mas acabou con-
fessando e indicou uma 

Força Tática apreende 20 mil 
porções de drogas em Jundiaí

29 KG DE DROGAS Um homem, responsável pelo armazenamento da droga em uma casa bomba, foi preso em fl agrante pelos policiais militares

DIVULGAÇÃO

As drogas estavam divididas em centenas de mulas

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi pre-
so nesta sexta-feira (1), por 
ameaça, no contexto de vio-
lência doméstica, após utili-
zar uma espingarda de pres-
são para intimidar a própria 
esposa, na rua XV de Novem-
bro, região central de Jun-
diaí. A ocorrência foi atendi-
da por policiais militares da 
1ª Cia do 11º Batalhão.

A Polícia Militar foi acio-
nada via 190 por uma mu-
lher que relatava estar sen-
do ameaçada de morte pelo 
marido, que estaria armado. 
Ao chegarem ao endereço, 
os policiais visualizaram o 
casal no interior da residên-
cia. Ao perceber a presença 
da viatura, a vítima correu 
em direção ao portão, de-
monstrando medo.

Diante da situação, os 

agentes ordenaram que 
o homem saísse da casa 
com as mãos na cabeça. 
Ele obedeceu e foi aborda-
do sem resistência.

Durante a vistoria no 
imóvel, os policiais encon-
traram uma espingarda de 

pressão sobre a mesa, além 
de uma pistola de gás CO?.

O casal foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde o de-
legado José Ricardo Arruda 
Marchetti determinou a pri-
são em fl agrante do homem 
pelo crime de ameaça.

Um adolescente de Jun-
diaí foi apreendido pela Po-
lícia Civil de São Paulo, sus-
peito de participar de um 
estupro coletivo contra duas 
crianças, de 7 e 10 anos, em 
São Miguel Paulista, na zona 
leste da São Paulo. O crime 
teria ocorrido no dia 21 de 
abril, mas a polícia somente 
soube do caso no dia 24.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública de São 
Paulo (SSP), cinco suspei-
tos já foram identifi cados, 
sendo quatro adolescentes 
e um adulto. Três dos ado-
lescentes já foram apreendi-
dos, sendo um em Jundiaí e 
dois na capital.

As ações da Polícia Civil 
continuam para capturar o 
adulto foragido e apreender o 
quarto adolescente envolvido.

Mulher foge do marido 
armado e corre para rua

Adolescente de Jundiaí é 
suspeito de estupro coletivo

EM JUNDIAÍ EM SÃO PAULO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As armas foram apreendidas pelos policiais militares

O crime ocorreu no dia 21 de abril

A droga foi apreendida pelos policiais militares rodoviários

NECROLOGIA

MARIA CRISTINA PHILOME-
NO, 60 anos, divorciada. Se-
pultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

ANA CRISTINA TOLEDO DR AL-
MEIDA ARRIGO, 59 anos, casa-
da. Cremada em Hortolândia.

FRANCISCO FLORÊNCIO, 85 
anos, viúvo. Cremado em 
Campinas.

NADYR SALLES, 93 anos, viú-
va. Cremada em Hortolândia.

IGNÊS FORTES DELACQUA, 89 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

SAMUEL ROBERTO DA SILVEI-
RA, 40 anos, divorciado. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

JAYRO MASSOTTI, 87 anos, ca-
sado. Já sepultado em Jundiaí.

O Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pe-
las famílias

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem de 25 anos 
foi preso em flagrante na 
madrugada desta sexta-
-feira (1º) após tentar fu-
gir de uma abordagem 
enquanto transportava 
quase meia tonelada de 
maconha em Jaú, no inte-
rior de São Paulo.

A prisão foi realizada 
por equipes do 2º Batalhão 

de Polícia Militar Rodoviá-
ria, em ação conjunta com 
a Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Ficco) de São Paulo, ligada 
à Polícia Federal.

Os policiais deram or-
dem de parada ao motorista 
no km 338 da Rodovia Mare-
chal Rondon, em Bauru. No 
entanto, ele desobedeceu à 

determinação e fugiu. O sus-
peito foi interceptado no km 
199 da Rodovia Comandan-
te João Ribeiro de Barros, já 
no município de Jaú.

Durante a vistoria no au-
tomóvel, foram localizados 
480 tijolos de maconha, to-
talizando 473,1 quilos, além 
de 17 pacotes de skunk.

De acordo com a polí-

cia, a droga foi carregada 
em Foz do Iguaçu (PR) e ti-
nha como destino a cidade 
de São Paulo. Também fo-
ram apreendidos dois celu-
lares e o veículo utilizado 
no transporte.

O suspeito foi encami-
nhado à Delegacia da Polí-
cia Federal em Bauru, onde 
a ocorrência foi registrada.

Após perseguição PM apreende 
quase meia tonelada de maconha

PM RODOVIÁRIA DE JAÚ PRENDE SUSPEITO
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residência usada como 
ponto de armazenamento 
e distribuição de drogas, 
responsável por abastecer 
pontos de venda na comu-
nidade Meias Aço.

No local, os policiais en-
contraram grande quanti-
dade de entorpecentes, to-

talizando 29 quilos, sendo 
6 kg de crack e 23 de cocaí-
na, já fracionados para co-
mercialização.

O homem recebeu voz 
de prisão e foi encaminha-
do ao Plantão Policial, onde 
permaneceu preso à dispo-
sição da Justiça.
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Cia Terezinha traz a 
contação ‘Sons de Brincar’

Oficina promove o 
“Xadrez para todos”

O encontro, às 10h30, une o lúdico, sensorial, 

pedagógico, com histórias, músicas e movimentos 

ideais para a primeira infância com o público 

acompanhando as cantigas e as brincadeiras.

Todos os domingos, às 10h30, as crianças e 

famílias são convidadas a participar da oficina 

que une atividades de concentração, raciocínio 

lógico em um ambiente divertido e estimulador. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há assuntos que merecem re-
flexão em conjunto, através de 
conversas que não devem ser 
meramente racionais, mas fei-
tas com o coração na mão, de 
forma aberta, sincera e trans-
parente. Só falta combinar isso 
com as outras pessoas.

TOURO
A justa medida das coisas é 
sempre muito difícil de encon-
trar, não porque esteja ocul-
ta, ao contrário, é óbvia, mas 
acontece que as pessoas nor-
malmente não buscam justiça, 
apenas puxar a sardinha para o 
lado delas.

GÊMEOS
É importante a solidariedade, 
mas há de ser empreendida 
com uma boa dose de sabe-
doria, porque as pessoas são 
folgadas e se você se dispor 
a assumir responsabilidades 
que não são suas, é certo que 
elas se acomodarão.

CÂNCER
Com certeza, é impossível en-
contrar respostas plausíveis 
para todas as atitudes que a 
alma toma, porque em muitos 
casos essas são frutos de im-
pulsos que nem sequer valeria 
a pena analisar. Viver é preciso.

LEÃO
Preserve sua saúde mental 
diante dos devaneios incon-
sistentes que as pessoas usam 
para pressionar você a tomar 
as iniciativas. Cuide para não 
se deixar convencer a fazer 
nada que exponha demais 
você. Evite a vulnerabilidade.

VIRGEM
Faça o possível para estimular 
as pessoas a saírem do estado 
de inércia em que se encon-
tram, mas procure fazer isso 
com distanciamento suficien-
te para que, eventualmente, 
sua alma não seja contamina-
da com essa inércia.

LIBRA
A solução mágica que é imagi-
nada está muito distante das 
possibilidades disponíveis, po-
rém, isso não significa que você 
deva se ater à dura realidade 
concreta e desprezar a imagina-
ção. Encontre o equilíbrio.

ESCORPIÃO
Assuma a responsabilidade de 
seus próprios impulsos em vez 
de ficar monitorando os impul-
sos alheios, nem justificar os 
próprios com isso. Os impulsos 
são sempre próprios, vêm de 
dentro da própria alma. É assim.

SAGITÁRIO
A margem de compaixão há de 
ser ampliada, para que o trato 
com as pessoas se torne mais 
cordiais, deixando de prestar 
tanta atenção aos erros come-
tidos, e propiciando um am-
biente onde se possam conser-
tar os erros.

CAPRICÓRNIO
Faça o que você gosta e deseja, 
tenha isso como prioridade, mas 
procure não negligenciar todo o 
resto de obrigações que, de uma 
maneira ou de outra, você vai ter 
de cumprir. É apenas uma ques-
tão de prioridades.

AQUÁRIO
A celebração é importante, 
porque não é saudável viver 
o tempo inteiro sob a pressão 
dos compromissos e deveres. É 
preciso ter sempre uma válvu-
la de escape que compense os 
efeitos da pressão e deixe sua 
alma alegre.

PEIXES
Oque está certo ou errado se 
mede na intimidade do cora-
ção, e se isso passar desperce-
bido, então será medido pelas 
consequências. O certo promo-
ve o bem geral de todos, o erra-
do vai em detrimento do bem 
geral de todos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A peça ‘Têm Vespas na 
Colmeia!’, da Cia dos Patos, 
será encenada no dia 10 de 
maio,  10h30, na Fábrica das 
Infâncias, com intérprete de 
Libras. Já no dia 14 de maio, 
às 14h, o espetáculo será 
realizado no Centro das Ar-
tes Prefeito Pedro Fávaro – 
Sala Glória Rocha, também 
com intérprete de Libras.

A peça se passa dentro 

de uma colmeia, onde uma 
vespa, chamada Vespão, de-
cide sequestrar a futura ra-
inha para ficar com o pro-
duto de maior valor para as 
abelhas: a geleia real. Com 
isso, mantém o “exército” 
das abelhas escravizado. A 
narrativa trabalha temas co-
mo justiça, união e aceita-
ção entre os diferentes que 
convivem em sociedade.

A circulação da peça 
acontece por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-

mento à Cultura (PNAB), via-
bilizada pelo Ministério da 
Cultura e pela Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Jundiaí. 
O projeto tem como objetivo 
promover autonomia, parti-
cipação e inclusão de crian-
ças e pessoas com deficiência, 
com recursos de acessibilida-
de como audiodescrição e in-
térprete de Libras durante as 
apresentações.

Camila Vieira da Cos-
ta, autora de Têm Vespas na 
Colmeia!, explica que a ins-

piração para a obra surgiu a 
partir de estudos e leituras. 
“Desde Plauto, passando 
por Molière e depois Suas-
suna, a figura do ‘avarento’ 
é algo que sempre existiu e 
foi isso que me fez escrever 
Têm Vespas na Colmeia!”.

Na apresentação da Sala 

Glória Rocha, os atores rece-
berão as crianças com defi-
ciência visual 30 minutos 
antes da peça para que pos-
sam conhecer os figurinos 
e ter maior compreensão 
do contexto da montagem. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj;com.br)

‘Têm Vespas na 
Colmeia’ é a atração 
na Fábrica das Infâncias 
e Glória Rocha 

INFANTIL  A circulação da peça é viabilizada pelo Ministério da Cultura

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A narrativa trabalha temas como justiça, união e aceitação

No dia 4 de maio, às 20h, 
data celebrada mundial-
mente como o Star Wars 
Day (“May the 4th, o palco 
do Teatro Polytheama será 
tomado pela força da músi-
ca sinfônica com o espetá-
culo “Star Wars in Concert 
3”, apresentado pela Filar-
mônica Jundiaí.

Sob a regência do maes-
tro Misael Simões, o concer-
to traz ao vivo as trilhas so-
noras mais icônicas da saga 
Star Wars, compostas por 
John Williams, em uma ex-
periência sonora grandiosa 
que promete emocionar fãs 
de todas as gerações. Mais 
do que um concerto, Star 
Wars in Concert 3 se con-
solida como um verdadeiro 
evento cultural e pop. 

O público é convidado a 
participar caracterizado co-
mo seus personagens favo-

ritos, transformando a apre-
sentação em um grande 
encontro de fãs, em um espe-
táculo que une música, cine-
ma, fantasia e cultura nerd 
em uma celebração única. 

A Filarmônica Jundiaí, 
reconhecida por seus con-
certos temáticos inspira-
dos em grandes produções 
do cinema, reafirma com 
este projeto sua missão de 
aproximar a música de con-
certo do grande público, 
criando experiências imer-
sivas e acessíveis, capazes 
de conectar a tradição sin-
fônica ao universo contem-
porâneo. No dia mais im-
portante para os fãs da saga, 
o público viverá uma noite 
épica, repleta de emoção, 
nostalgia e aventura, onde 
cada nota da orquestra re-
conta as histórias que mar-
caram gerações.

Orquestra Filarmônica 
de Jundiaí apresenta 
‘Star Wars in Concert 3’

NO POLYTHEAMA 

DIVULGAÇÃO

Sob a regência de Misael Simões, o repertório é a trilha do filme

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/até. 4/barn — hate. 5/biota — ciano. 9/patriarca.
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O Corinthians volta a 
campo neste domingo (3), às 
20h30, para enfrentar o Mi-
rassol, no estádio José Maria 
de Campos Maia, o Maião, 
pela 14ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. A partida 
será disputada no interior 
paulista e ganha peso para 
as duas equipes na luta por 
recuperação na tabela.  

O time alvinegro che-
ga embalado após a vitó-
ria sobre o Vasco na roda-
da passada e tenta manter 
a sequência positiva para se 
aproximar do grupo de ci-
ma da classifi cação. Já o Mi-
rassol busca reação diante 
de sua torcida após o revés 
por 1 a 0 para o São Paulo no 
último compromisso.  

A equipe do interior 
ocupa a parte de baixo da 
tabela e trata o confronto 
como decisivo para sair da 
zona de rebaixamento. O 
Corinthians, por sua vez, vê 

o duelo como oportunidade 
para consolidar a recupera-
ção e ganhar confi ança an-
tes da sequência do calendá-
rio nacional e continental.  

A partida terá transmissão 

pela Record, CazéTV e Pre-
miere. A expectativa é de bom 
público no Maião para um 
confronto entre duas equipes 
paulistas em momentos dis-
tintos no Brasileirão.  

O São Paulo volta a cam-
po neste domingo (3), às 16h, 
para enfrentar o Bahia, pela 
14ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A partida será dis-
putada no estádio Cícero de 
Souza Marques, em Bragan-
ça Paulista, e coloca frente a 
frente duas equipes que bri-
gam diretamente pelas pri-
meiras posições da tabela.  

O confronto ganhou pe-
so de duelo direto pelo G-4, 
já que as equipes chegam à 
rodada próximas na clas-
sifi cação. O Tricolor pau-
lista tenta manter a boa se-
quência após a vitória sobre 
o Mirassol na rodada ante-
rior, enquanto o Bahia bus-
ca recuperação depois do 
empate em 2 a 2 com o San-
tos, em Salvador.  

A partida também será 
marcada por reencontros. 
No banco são-paulino, Ro-
ger Machado volta a enfren-
tar o clube pelo qual teve 

passagem marcante entre 
2019 e 2020. Do lado baia-
no, Rogério Ceni reencon-
tra o São Paulo, clube onde 
construiu parte importante 
de sua trajetória como joga-
dor e treinador.  

A expectativa é de casa 

cheia para um jogo conside-
rado chave na corrida pelas 
primeiras posições do Bra-
sileirão. A transmissão se-
rá feita pela TV Globo e pe-
lo Premiere, com cobertura 
em tempo real das princi-
pais plataformas esportivas.  

Corinthians visita 
Mirassol pela 14ª rodada

São Paulo recebe Bahia 
em duelo pelo G-4
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Rodrigo Coca / Corinthians Erico Leonan / São Paulo

Timão joga no Maião em duelo importante no Brasileiro

Tricolor joga em Bragança por vaga entre os primeiros

REGIÃO DE FORA

Várzea brilha no Arnold 
com ouro e bronzes

Arrascaeta passa 
por cirurgia no Fla

Várzea Paulista conquista 

ouro e dois bronzes no Arnold 

Sports com destaque no karatê 

e reforça força da equipe.

Arrascaeta passou por cirurgia na 

clavícula após lesão na Libertadores 

e deve desfalcar o Flamengo 

por cerca de seis semanas.  

por cirurgia no Fla
Arrascaeta passou por cirurgia na 

clavícula após lesão na Libertadores 

e deve desfalcar o Flamengo 
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O Sesc Jundiaí foi palco, 
no último dia 28, do lança-
mento regional do Dia do 
Desafi o 2026, reunindo ges-
tores públicos e representan-
tes de quase 180 municípios 
paulistas em torno de um te-
ma central: “Esporte é Direi-
to”. O encontro transformou 
a cidade em um ponto de 
convergência para o debate 
sobre políticas públicas, in-
clusão social e o papel da ati-
vidade física na qualidade de 
vida da população.

A proposta do evento foi 
ampliar o diálogo entre dife-
rentes cidades e instituições, 
reforçando o esporte como 
ferramenta de cidadania. Re-
presentantes de diversas re-
giões do Estado participa-
ram do encontro, incluindo 
municípios da área de cober-
tura do Sesc Jundiaí, como 
Itupeva, Louveira, Várzea 
Paulista, Vinhedo, Campo 
Limpo Paulista e Cabreúva.

Um dos destaques da pro-
gramação foi a participação 
do professor e coordenador 
do Instituto de Pesquisa In-
teligência Esportiva (IPIE), 
Fernando Mezzadri, que res-
saltou o caráter constitucio-
nal do tema debatido.

“O esporte é direito. Isso es-
tá na nossa Constituição e tam-
bém na nova Lei Geral do Es-
porte. Agora, nós precisamos 
transferir esse direito legal pa-
ra ações práticas”, afi rmou.

Segundo Mezzadri, a efe-

tivação desse direito passa, 
necessariamente, pela cria-
ção de políticas públicas 
permanentes e abrangentes. 
Para ele, o esporte precisa al-
cançar todas as faixas etárias 
e grupos sociais.

“É necessário construir 
políticas públicas que con-
templem todas as dimen-
sões esportivas, desde a 
formação de crianças e ado-
lescentes até o esporte para a 
vida toda, incluindo idosos, 
mulheres, pessoas com defi -
ciência, indígenas e quilom-
bolas”, destacou.

O especialista também 
chamou atenção para um 
avanço recente na legisla-
ção brasileira: a criação do 
Sistema Nacional de Espor-
te, previsto na nova Lei Ge-
ral do Esporte. Para ele, esse 
mecanismo pode represen-
tar um salto na organização 
das ações em nível munici-
pal, estadual e federal.

“É a primeira vez que o 
Brasil tem um sistema úni-
co, interligando esporte, edu-
cação, saúde, assistência so-
cial e segurança pública. Isso 
é fundamental para tirar as 

ações do papel”, explicou.
Também presente no 

encontro, a gestora e coor-
denadora regional do IPIE, 
Amanda Chagas, reforçou a 
necessidade de transformar 
o conceito do esporte como 
direito em algo concreto no 
cotidiano da população.

“A gente trabalha para 
trazer ferramentas aos ges-
tores, para deixar esse direi-
to mais palpável e prático. 
O objetivo é que essas ações 
realmente cheguem às reali-
dades locais”, afi rmou.

Amanda destacou ain-

da o potencial do esporte 
como ferramenta de inclu-
são social, principalmente 
para crianças, jovens e ido-
sos. Segundo ela, eventos co-
mo o promovido pelo Sesc 
ajudam a compartilhar ex-
periências que podem ser 
replicadas em diferentes 
contextos.

“Essa união de diferentes 
realidades é muito importan-
te para levar esse direito às 
crianças, aos adolescentes e 
à população em geral”, disse.

Outro nome de peso no 
evento foi o ex-atleta olímpi-

co de taekwondo Diogo Sil-
va, referência nacional no 
esporte brasileiro. Em sua fa-
la, ele ampliou a discussão 
ao abordar os desafi os estru-
turais de um país continen-
tal como o Brasil.

“O Brasil tem um grande 
desafi o de oferecer esporte 
gratuito para sua população 
como um direito”, destacou.

Diogo ressaltou que o es-
porte não deve ser tratado de 
forma isolada, mas integra-
do a outras áreas essenciais 
da sociedade.

“Precisamos entender o es-
porte dentro da saúde, da edu-
cação e da segurança pública. 
Sozinho, ele é pequeno de-
mais para atender mais de 200 
milhões de pessoas”, afi rmou.

A fala do ex-atleta refor-
çou uma das principais men-
sagens do encontro: o espor-
te vai além da competição e 
do rendimento, sendo tam-
bém instrumento de trans-
formação social, prevenção 
de problemas de saúde e for-
talecimento comunitário.

Com o evento, Jundiaí se 
consolida como referência 
regional no debate sobre ges-
tão esportiva e políticas pú-
blicas, fortalecendo a cons-
trução do Dia do Desafi o 
2026 como um movimento 
de mobilização coletiva.

Mais do que uma agen-
da esportiva, o encontro no 
Sesc deixou evidente que 
discutir o esporte como di-
reito é discutir cidadania, 
acesso e oportunidades para 
toda a população.

Esporte como direito ganha 
debate no Sesc Jundiaí
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Com o evento, Jundiaí se consolida como referência regional Diogo Silva é ex-atleta olímpico de taekwondo, sendo referência 




